
Laboratórios de Física

FLUIDOS
Experiência 1

31Fluidos



Laboratórios de Física

Fluidos

32Fluidos

• Um fluido é um conjunto de 
moléculas, mantidas juntas devido
fracas forças de ligação e devido às
forças exercidas pelas paredes do 
recipiente onde estão contidas. 

• Consideram-se fluidos os gases e os
líquidos. 

• A mecânica dos fluidos estuda as 
forças e os movimentos no interior de 
um fluido. 

Fluidos

• Um fluido é um conjunto de 
moléculas, mantidas juntas 
devido fracas forças de ligação e 
devido às forças exercidas pelas 
paredes do recipiente onde 
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• Consideram-se fluidos os gases e 
os líquidos.

• A mecânica dos fluidos estuda as 
forças e os movimentos no 
interior de um fluido.
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• No interior de um fluido estático, um objeto em equilíbrio está
sujeito a uma força, aplicada perpendicularmente à superfície do 
objeto, que tende a comprimir o objeto de todos os lados. 

• Definimos pressão como a razão entre a intensidade da força
exercida e a área da superfície onde esta é exercida: 

• A unidade SI de pressão é N/m2 ou Pascal (Pa): 1 𝑁/𝑚2 = 1 𝑃a

• Outras unidades de pressão: 

• 1 𝑏𝑎𝑟 = 105𝑁/𝑚2; 
• 760 𝑡𝑜𝑟𝑟 = 760 𝑚𝑚𝐻𝑔 = 1 atm
• 1 𝑎𝑡𝑚 = 1,013 × 105𝑁/𝑚2 = 1,013 bar = 1013 mbar. 
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• A compressibilidade mede a 
facilidade com que os fluidos
podem sofrer alterações de 
volume para uma dada pressão
aplicada. 

• Compressibilidade:

Compressibilidade de fluidos

• A compressibilidade mede a 
facilidade com que os fluidos 
podem sofrer alterações de 
volume para uma dada pressão 
aplicada.

• Compressibilidade:

𝜒 = −
1
𝑉

𝜕𝑉
𝜕𝑃 𝑇

𝜒 = 𝑃𝑎−1
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Medição da compressibilidade
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Variação da pressão com a profundidade

• Do senso comum aceitamos que a pressão aumenta com a 
profundidade. Mas porquê?

• Consideremos uma parte de um líquido com densidade 
constante (𝜌 = Τ𝑚 𝑉 = 𝑐𝑜𝑛𝑠𝑡𝑎𝑛𝑡𝑒 ) definido como um cilindro 
imaginário no interior do fluido.

• Para que este cilindro esteja em equilíbrio, é necessário que as 
forças de cima para baixo (força gravítica, 𝐹𝑔, e a força 
exercida pelo líquido em cima, 𝑃0 ∙ 𝐴) se anulem com a força 
de baixo para cima (força exercida pelo líquido em baixo, 𝑃 ∙
𝐴):
𝐹𝑒𝑥𝑡 = 0֞𝑃𝐴 = 𝑃0𝐴 +𝑀𝑔֞𝑃 = 𝑃0 +

𝑀𝑔
𝐴 = 𝑃0 +

𝑀ℎ𝑔
𝑉

= 𝑃0 + 𝜌𝑔ℎ

• Do senso comum aceitamos que a pressão aumenta
com a profundidade. Mas porquê? 

• Consideremos uma parte de um líquido com 
densidade constante (𝜌 = 𝑚/𝑉 = 𝑐𝑜𝑛𝑠𝑡𝑎𝑛𝑡𝑒 )  
definido como um cilindro imaginário no interior do 
fluido.

• Para que este cilindro esteja em equilíbrio, é 
necessário que:
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• Se o pressão P0 for a pressão à superfície do líquido, a essa pressão
damos o nome de Pressão Atmosférica: 

𝑃0 =1.013×105𝑁/𝑚2 = 1𝑎𝑡𝑚

• A pressão dada por esta fórmula corresponde à pressão absoluta. Na 
maioria dos casos falamos em pressão manométrica que corresponde 
à pressão absoluta menos a pressão atmosférica. 

• Uma consequência do que vimos atrás é que uma variação de pressão
aplicada a um fluido propaga-se sem atenuação a todos os pontos do 
fluido e às paredes do recipiente que o contém – Lei de Pascal. 
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• Ordene por ordem crescente a pressão no fundo de cada
um dos recipientes apresentados na figura. Exemplo: paradoxo hidroestático

• Ordene por ordem crescente a 
pressão no fundo de cada um 
dos recipientes apresentados na 
figura ao lado.

• Recipiente A: As paredes sustêm parte do peso da coluna de 
água.

• Recipiente B: A água exerce uma pressão nas paredes 
laterais que, pela 3ª lei de Newton exerce uma força de 
reação que vai aumentar a pressão no fundo. 
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• Ordene por ordem crescente a pressão no fundo de cada
um dos recipientes apresentados na figura. Exemplo: paradoxo hidroestático

• Ordene por ordem crescente a 
pressão no fundo de cada um 
dos recipientes apresentados na 
figura ao lado.

• Recipiente A: As paredes sustêm parte do peso da coluna de 
água.

• Recipiente B: A água exerce uma pressão nas paredes 
laterais que, pela 3ª lei de Newton exerce uma força de 
reação que vai aumentar a pressão no fundo. 

https://www.youtube.com/watch?v=J7ymn6f2Bl8
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• Ordene por ordem crescente a pressão no fundo de cada
um dos recipientes apresentados na figura. Exemplo: paradoxo hidroestático

• Ordene por ordem crescente a 
pressão no fundo de cada um 
dos recipientes apresentados na 
figura ao lado.

• Recipiente A: As paredes sustêm parte do peso da coluna de 
água.

• Recipiente B: A água exerce uma pressão nas paredes 
laterais que, pela 3ª lei de Newton exerce uma força de 
reação que vai aumentar a pressão no fundo. 

• Recipiente A: As paredes sustêm parte do peso da coluna de água.

• Recipiente B: A água exerce uma pressão nas paredes laterais que, 
pela 3a lei de Newton exerce uma força de reação
que vai aumentar a pressão no fundo. 
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• Qual a força 𝐹2 exercida sobre
o carro quando se exerce uma
força 𝐹1 do outro lado? 

• Re: A pressão exercida pela 
força 𝐹1 é transmitida a todos
os pontos do fluido, pelo que: 

Exemplo: Prensa hidráulica

Qual a força 𝐹2 exercida sobre o 
carro quando se exerce uma força 
𝐹1 do outro lado?
Re: A pressão exercida pela força 
𝐹1 é transmitida a todos os pontos 
do fluido, pelo que: 

𝐹1
𝐴1
=
𝐹2
𝐴2
֞𝐹2 = 𝐴2

𝐹1
𝐴1



Laboratórios de Física

Impulsão e princípio de Arquímedes

42Fluidos

• À força vertical de baixo para cima que um fluido exerce sobre
qualquer objeto submerso damos o nome de Impulsão. 

Impulsão e Princípio de Arquimedes

• À força vertical de baixo para 
cima que um fluido exerce 
sobre qualquer objeto 
submerso damos o nome de 
Impulsão.

• O Princípio de Arquimedes 
diz-nos que a Impulsão é 
sempre igual ao peso do 
volume de fluido deslocado 
pelo objeto:

𝐵 = 𝜌𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑜𝑉𝑆𝑢𝑏𝑚𝑒𝑟𝑠𝑜𝑔• O Princípio de Arquimedes diz-nos que a Impulsão é sempre
igual ao peso do volume de fluido deslocado pelo objeto: 
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Impulsão e Princípio de Arquimedes

• A impulsão permite de uma forma muito simples comparar a 
densidade de corpos.

• Quando um objeto está dentro de um fluido fica sujeito a duas 
forças de sentidos opostos: a sua força gravítica e a impulsão:

𝐹𝑅 = 𝜌𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑜𝑉𝑔 −𝑚𝑔 = 𝜌𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑜𝑉𝑔 − 𝜌𝑂𝑏𝑗𝑒𝑡𝑜𝑉𝑔
= 𝜌𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑜 − 𝜌𝑂𝑏𝑗𝑒𝑡𝑜 𝑉𝑔

• Quando a densidade do objeto é superior à densidade do líquido 
o segundo termo da equação é o maior e o objeto desce e fica 
no fundo do fluido.

• Se a densidade do objeto fosse igual à densidade do fluido, os 
dois termos anular-se-iam e o objeto ficava parado no interior 
do líquido.

• Se o objeto for menos denso do que a água, a impulsão é o 
termo predominante, fazendo subir o objeto que fica a boiar à 
superfície.

• A impulsão permite de uma forma muito simples 
comparar a densidade de corpos. 

• Quando um objeto está dentro de um fluido fica
sujeito a duas forças de sentidos opostos: a sua
força gravítica e a impulsão: 

• Quando ρobjeto > ρLíquido o objeto desce e fica no 
fundo do fluido. 

• Se ρobjeto = ρLíquido o objeto fica parado no interior 
do líquido. 

• Se ρobjeto < ρLíquido o objeto fica a boiar à superfície. 


